
Not , Geomorfol., Campinas, 14 ( 27/28 ): 113 - 116, dez. 1974

J. Pellerin

(Cent re de Géomorpho logie du CNRS , Caen.)

J

PROBLEMAS ESTRATIGRÁFICOS E EVOLUÇÃO TECTÔNICA

DO MESOZÔICO DA BACIA SEDIMENTAR DO PARANÁ
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min éralogiquc des argiles permcttcnt de saisir, types et modes d'altération, le

scns de l' évoluti on. la natu rc chi mique de certaines formations. Un premier essaí

a é té réalisé à Marília (S P ) . des comparaisons sont établies avec d'autres

région s du Br ésil,

A di fícil interpretação das relações de contato en tre as

uni d ades estratig ráficas, qu e comp õem a coluna estratigráfica da bacia

sedimenta r do Paran á. teve com o resultado uma cronologi a relativa baseada em

fósseis aplicada a estas camadas. que restringiu vários horizontes a uma posição

no tempo, em desacord o co m a evolução tectônic a e paleogeográfica da bacia. O

assunto tem sido ventilado ult imamente em trabalhos esparsos ( FÚLFARO,

1972 ; VALEN CIO, 1972 e SOARES, LANDIM e FúLFARO, 1974 ),
dem on strando que a idade permiana do topo do Grupo Passa Dois em São Paulo

é discutível, pod endo ser atribu ída idad e triássica r ara essas camadas.

O con tato entre o Grupo Passa Dois e o Grupo São Ben to

marca, ant es de tud o, uma grande linha de evolução na bacia em que um tipo de

sedimentação predomi nantemente subaquáti ca ; representada pela Formação Rio

do Rasto , passou a condições de sedi mentação predominantemente suba éreas

para o topo da Fo rmaç ão Pirambóia, e marcadamente na época da Formação

Botucatu (MENDES, 1961 c ALMEIDA , 1964 ). Muito se tem discutido so bre o

significado da brecha basal existente na base do Grupo São Bento ( Fo rmaç ão

Pirambóia ) , acima do topo do Grupo Passa Dois . (Formação Estrada

Nova = Formação Corumbataí + Formação Rio do Rasto ). A brecha não

apr esenta comportamento litológico uniforme. assemelhando-se, às vezes, a um

regolito fóssil e, além disso , não possui nível estra tigráfico definido de ocorrência

flutuand o em urna ampl a faixa de contato, existindo casos em qu e se toma

'(\. ,-'

FÚLFARO e SUGUIO - Evolução tectôn ica no Mesozô ico



Esta reativação tem, sem dúvida, um efeit o decisivo no

levantamento dos arcos marginais, como o Arco da Canastra ao norte e da Serra

do Mar a leste da bacia. Estes limites estão bem evidenciados no padrão de

sedimentação da Formação Bauru, restrita entre eles ao norte e a leste , e ao sul

pelo alinhamento estrutural do Paranapanema. Concomitante a este processo

tem início o desenvolvimento mais amplo da bacia de Santos, com fortíssimo

caráter subsidente. O escasso conhec imento da coluna estratigráfica desta bacia

impede maiores extrapolações ; no entanto, camadas evaporíticas de suposta

idade cretácea sugerem baixa contribuição de detritos terrígenos a partir da

margem oeste, que revela ainda não ter o caráter de área fonte ativa que irá

demonstrar durante o Terciário.
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difícil até mesmo o seu reconhecimento, sugerindo ausência . Dentro do conceito

de "Seqüências Estratigráficas" e das características de evolução da bacia, é

diminuto o seu valor estratigráfico, desde que hiatos com pequena duração no

tempo é uma característica das bacias intracratônicas. O topo do Grupo Passa

Dois, ao menos no Estado de São Paulo, pode ser considerado como já tendo

sido depositado no início do Mesozóico.

A característica da sedimentação presente neste intervalo de

tempo revela a inexistência de margens abruptas a leste da bacia, tendo sido

mesmo proposta para esta época uma contraparte marinha para a bacia do

Paraná a oriente (FULFARO, 1971 ; MIRANDA, 1970 , BACCAR, 1970 e

PETRI , 1974). A Formação Pirambóia, tamb ém considerada como do Triássico,

mostra um padrão tecto-sedimentar semelhant e ( SAMPAIO, 1973 e SOARES,

1973) revelando , no entanto, uma perda no caráter amplamente subsidente da

bacia e, em conseqüência, marcando o início dos levantam entos dos arcos

estruturais hoje formando a sua borda tectônica. A crescent e aridez climática,

associada às mudanças do comportamento tectônico da bacia, acaba por

assoreá-la completamente, inclusive recobrindo os altos regionais com as areias

da Formação Botucatu. No iníc io do Cretáceo tem início a grande fase do

vulcanismo basáltico que recobre com as suas lavas perto de I 500 000 km2
,

tendo uma multiplicidade de fontes , somente identificáveis nas atuais margens

através de zonas com grande número de ocorrências de diques de diabásio

( FÚLFARO e SUGillO, 1967). A movimentação associada a esta reativação

tectônica esten de-se até o Paleoceno, com a intrusão de várias rochas alcalinas

associadas à bacia.
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